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O  p o d e r ju d ic ia l

r . .

^ - y  .
Hniire um tempo em que, j i  adiantada a desmoralisai^ão 

em todas as classes sociaes e em todos os ramos da sua admi­
nistração, sà 0 podor judicial se conservava immaciilado, 
como um protesto contra a decomposição social e o unico re­
fugio para os que n’onlra parte não encontravam justiça.

Nesse lempo o juiz era mal pago; os poderes públicos 
esqueciam-se d’elle para os proventos pecuniários e para as 
m ercês; a politica não os contemplava com os seus favores; 
0 chapéo do governo, sob o pseudon}'mo de suifragio popular, 
não os roubava ás suas nobres occupações oara os associar na 
parceria dc tratadas i- trariticancias denominada parlamento; 
u'esse tempo o juiz tinha o entendimento claro e a consciên­
cia limpa; era como a Vesul guardando o fogu sagrado da 
juslica.

l*oressas eras o poder judicial não linha conimiinicaçõe- 
telephonicas oont a politica, não estava ás ordens dVlIa; pos- 
suia a indeperidencia tilha da sà honestidade, merecia os res­
peitos de todos, chegava a ser indiscutivel, porque iiào se 
acreditava que deisasse de eiercer a sua elevada missão sein 
a igualdade que a todos ora devida.

Hoje os tempos esUio mudados. Os juizes que sabem fn- 
zer-se »aler travam logo no começo da sua c.irreira boas re­
lações com a politica e desde este nionienio c como se ven­
dessem a alma ao diabo. Chovem sobre cdles .is nicrcès, in- 
nundam-nos os favores, abrem-se-lhesas portas do parlamen­
tos, caem-lhes aos pés os altos cargos da adrainistração pu­
blica, mas a sua independência de magistrados ftca-lhcs agri­
lhoada pc lo pacto político e nunca mais podem dUpor das suas 
consciências senão ao sabor das paiiões par!idaria<.

Emquanto antigamente no meio das raaís aceesas paisôes 
políticas o poder judicial era um anteparo contra a iniquida­
de dos governos e uni freio para o despotismo da polícia, hnj>> 
tornou-se um eicellente aiiiiliar de nns e de outra. Por mais 
despotico que seja o modo de ver dos governos, pi>r mais es- 
tullâs que sejam as delações ou os depoimeiilos da policia, a 
sentença do juiz norteia-se pela opinião dos primeiros e pelas 
afSrmações suspeitas dos últimos.

D'esie tripiiee aceordo entre o governo, o magistrado o 
belegiiiiD resulta a mais infames das perseguições, por ser a que 
se acoberta com a auctoridade da W . No tempo do denomi­
nado despotismo, o poder judicial poz era liberdade muitos 
dos que o governo mandara encarcerar e por isso esle muit.as 
vezes furtava os presos aos processos para que a rectidào dos 
magistrados não malograsse as vinganças premeditadas. .Achá­
vamos preferível este syslema ao que se usa hoje; ao menos 
0 despotismo era franco, eucarccrava por sua conta e se não 
mandava ialentar processo era porque se temia da rectidào do 
juiz.

0 liberalismo di> hoje conta mais com o poder judicial 
em bastantes casos e por isso alivia a sua responsabilidade 
lançando-a sobre o tribunal, que não a engeila nem dcsineroce 
a confianca n elle  depositada Não duvidiimos de afQrmar que 
ainda eiislem eicepções, mas factos recentes provam que 
essas fizeepções iiáo são tantas que constituam regra geral.

Emquanto o- juizes se deiiam cegar pela politic.a, a jus­
tiça geme e gumeiii os un'Soa na cadeia. A inviolabilidade lio 
poder judicial desapareci-u com a sua imparcialidade e em vez 
de se procurar refugio na justiça, sõ resta fugir d elia como 
de ura cão damnado, emquanto não chegue um dia em que 
possamos fazer a devida justiça á própria justiça.

D. PSRO-

V

o  SO]VHO
(A ZILV)

Attendeste á minha 8Uj}plica, 
Déste peso ao meu pedido,

Feito em verso dolorido 
Como ura dobre de finados; 
Regressaste emfim á Lysia 
Inteiro, são, escorreito,
Mas co’ 0 modo contrafeito 
De quem pas.sou maus bocados.

Juiilo ás portas do palacio 
Esp’rava a côrle em congresso. 
P ’ra te aclamar no regresso 
D’essa faustosa viagem 
Ao ver-te todo exclamou ;
—  Meu senhor, seja bemvmdo ’ 
K tu tornaste sorrindo:
—  Viva a beila criadagem.

Depo>$ >'ntraste no quarto 
Ditoso, feliz, ufano.
Alegre até ao tutano 
Por lào sincero alvoroço;
E, despindo o régio niaiilo. 
Pediste ao criado sóriía 
Qiip te trouxesse agua morna 
P'ra lavar cara e pescoço.

Em seguida, bem disposto 
Por ler pago esse estipendio 
A ’s doutrinas do compendio 
De João Felii Pereira,
Maudaste o criado embora, 
Pensando com são juízo 
One 0 mais urgente e preciso 
Era .1 bclla rapozeira.

E, tendo a ílna camisa 
Acabado de despir,
Co’ 0 barrete de dormir 
Cingiste 0 loiro cabello,
Atiçaste a lamparina,
P‘ra avivar-lhe a debíl chamma 
E poseste aos pés da cama 
Os teus sapatos de ourello.

Entào, co'a doce alegria 
De quem no quente se apanha. 
Entre os lençoes de bretanha 
E a farta colcha de pelles, 
Espreguiçaste-te ura pouco 
E depnis dc bocejar,
Começaste a resonar,
Como um burguez dos mais 'eles

.Mas passada meia hora 
Foste atacado d’um sonho 
Horrível, negro, medonho,
Que te cobriu de suores;
Viste a hydra abocanhar-te 
E tremendo em eonrolsão, 
Quizeste deitar a mão 
Ao escudo de teus maiores.

P ra banca da cabeceira 
Estendeste o braço a custo. 
Sentindo o snor do susto 
DesUzar-se entre as espalda»
E acordaste de repente,
Paiiido, tremulo, mudo,
Tendo na dextra um escudo. - 
De loiça Qna das Caidas í . . .

P*(t.
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r c -
Fena*se. do Passeio Publico uma roortifera batalha; a 

sineta convidava os vencidos a retirarem-se com armas e ba­
gagens e um grillo que o sr. Parmte deiiára de proposito nó 
tecto do colyseo, cantava alegremente a gloria dos vencedo­
res.

!

1
.4 claqM das desenvoltas cantoras da opereUa italiana, 

occupava tristenieote o posto das suas passadas glorias e o 
falsetle do sr. Poggi resonva ainda pelas qttebradat do novo

'

A luz electrica do sr. Jayme tinha interraittencias e o 
publico abria os olhos e os ouvidos, mas veodo pouco e  o»i- 
vin do... Dada.

0 paono subiu e, disseram-ine que se representava o 
drama de Sardou: Fernanda.

im

Vv,'

Appareceu-Dos uma figura distincta que pelo retrato e 
com a ajuda d’um oculo dc vèr ao longe reconnecemos ser a 
celebre actriz italiana F írjin t Jfartni.

Uma ou outra vez percebemos esta ou aquella phrase 
italiana.

Cahiu 0 paono.
Opiniões diversas. _  ^

■ i. rM

N um discurso que Zilú 
Impingiu ao povo amado, 
Foi, de repente, atacado 
P'la mais terna seusaçào,
E espremeu dos olhos bellos 
Lagrimas de sympalhia,
Que einbotejadas trazia 
.No intimo coração.

Scena tocante 1— choraram 
Os pimpões do ayndicaUj 
O doce pranto mais grato 
Que de olhos póde sair;
T'e 0 Bazorra, esquecendo 
Uni sobrinho que inda apita, 
Piuou do lenço de chita 
E ciesatoii a carpirl

Í'i  Chorou 0 coro, o .Arrobas,
\ o  que a não rir se apepiiia, 

0 sôr Thomaz da Dt.dpliiua 
E 0 Burnay, do bago rei.
— "E 0 Zé povinho chorou. 
Soltou soluços d’estrondo?» 
-  Embatuco, e só respondo; 

Ibao agora é que eu tião sei.

,r

V.J

J

Voltou 8 raonarchia das visitas.
Sem liiminarias ter a monarchia! . . .  
Isto porque será ? Porque hoje em dia 
iã patetas não ha, ditos das ditas.

Svndicato dá vivas ao pagode;
Zilú, de enthiisiasmo, um viva alina; 
K Zé-poninho, o eipiatorio bode, 
.ãrraucha dando vivas i  Christina.

Zi-puvinko, em um macanjo, 
Võ, com gosto manifesto,
O retrato d’aquelle anjo 
Beiçudo — D. João VI.

E d iz: >aos da tua raça 
Só lhes falto O beiço raro: . 
~ Z é  tem pilhas de graça, 
Kao lhe parece, meu eoro.'
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C U r o n i c a ,  < i e  C i n t v a

A

Amigo Ántonio Maria.— Ciutra deu em droga. Esta é a 
minha opinião e a do meu amigo Roqiiete. respeitável phar- 
maceiitico, eni cuja botica, sem ofTeasa da pharmacia do Gon­
çalves, 0 Latino Coelho passa algumas horas da noite. E digo 
que deu em droga, porque os costumes estão mudados. Já se 
nào vae [lassear em burros para Setiaes, e contemplar 0 mar 
do Penedo da Saudade: já se nao vae beber agua á Sabiiga, e 
suspirar para os Pisnes Já não existe em Cintra aquella 
santa paz que a lodos unia na contemplação da natureza e ua 
audição das musicas honestas e gra»es que se tocavam nas 
noites de Peixe Frito, tiiitra está dividida em dois campos—  
é doloroso diztl-o, oouio se fossem egvpcios e inglezes. Do 
lado da Estephania é 0 campo dos Pnrrunaí, do lado dos Pi­
sões, 0 dos Lirói.

Aos Parranas perteiicem varias ilhistrações scienlíflcas e 
litterarias. poetas, argenlarios, empregados públicos, com- 
mendâdores, ranchos de tias, rebanhos de tios, muitos rapa 
zes pequenos, amas com creaaçns ao collo, uma colonia mo­
derna, eiuflm, que sabonha pacâtameule a e.slrada da villa E« 
lêphaoia, uma povoação niodi-rna. sem pergaminhos.

Aos L.rof pertence tudo 0 que tem em campo azul ou de 
prata um lagarto rompante, tendo por timbre ura galo assa­
nhado.

 ̂ . --S
U que ha de niais raflini em elegancia, em ar de grand 

teigutuT, em luvas de 15 botões, em chapéus á moda das an­
tigas casteltàs, em phrases desdenhosas |>ara a republica, cm 
caturreira, em essencias íinas, passeia a tarde a soinbra das 
arvores dos Pi$óts, cuja tradiçuo de séculos lhes dá foros de 
nobreza a que nào pôde aspirar a Estephania que ainda hon- 
tem surgiu do nada.

. \ \ \  ■■ <

A
Entre Parranai e iiVúí existe um abysmo. Junto dos gru­

pos pacatos e graves dos Parranas passa 0 ch.sr-a-banc carre­
gado de gente que vera de Lisboa, a tipoia Irotadora, 0 carro 
luso-americano que vai encher de passageiros as hospedarias 
biirgupzas; perto das duquezas, das condessas e dos leões que 
forniam grupos artísticos e chilreaiites defronte da Regaleira, 
passam 0 landaa opulento, 0 break governado por iiiti repre­
sentante da jeunesse dorée, 0 carro guiado pems mãos aris­
tocráticas da marqtiezinha que tem cinco séculos de avós il- 
lustres.

m

Amigo, bem me diz 0 Roquele que se acabou em Cintra 
a bella uniào que reinava no anligo Pei.ce Frito.

Ila dias houve uma» breves ireçiias na desunião. Poi por 
occasião das corridas da Granja. Ahi misturaram-se Parranas 
eLirós, unindo os seusappiausos pelas quedas dos burros. Ahi

l i

S

ife

os mais dislinctos íporí-men beijaram 0 chão, nào á raoda dos 
antigos cavalle.iros desarçonados no torneio, mas virando os 
pés por cima da cabeça e ficando estendidos a par dos fogosos 
jumentos. Oxalá que as corridas de burros se repilam, para 
aindo vermos reinar em Cintra a bella união de outros tempos.

#
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( lo n v fm  fBlfp dois v U ra n o s  
do aksolutistno

Não sal>eti, mpii camarada,
Ó governo fórtua planos 
P'ra dar espórtula grossa 
l).T liberdade aos vet’ranos.

—  Ouvi rosiiar n'is«o:— agora 
Hão de luzir-th‘s as pelles!
A fome é cA para u ó s .,.
Tão portugueaes como elles!

— Por essas feias campanhas 
Passamos  ̂ida b»!m uiá I. . .  
Servimos n rei Migiie) t 
Pois qiie outro linhamo» e«

—  Uns por Pedro, oiiUos por Paulo. 
Un» vidas davamo? caho.
Mas quem serviria a p a tn a ? ..
—  Ahi torce a porca o ral>ol

—  Não ouves locar ã i i i i s s a ■
O sino nos chama á prece...
Vamos ganhar para a alma 
Kmquanto o corpo padece.

(

r

\ D. Augusto— 0 Coodestavel 
Que é irraão do caro mano, 
Pez ranchinho co'o Marianno 
N'um arroz doce agradavel!

Poi nas Caídas da Rainhu 
Que um e outro cm via-o-uic 
Descalçando a luva grit 
ibancarom  na cosinlial

Oh! problema... encontrei-te ' 
No caso peusai oh! povos! 
Marianno meebendo os ovos. 
Augusto batendo O leite!..

N’islo scísme o dia inteiro!
A c o í m  ha-de s e r  failadal...

Ioda eu faço cebolada 
Com Zilú. , No Arieiro’

7 V

4 ^

Frei BAtha {irégsBdo a »fT(a-feirá
l)i-poii <1e devnnr em certo coio 
l!m praulbat rte htefi com pimeoU, 
So)m frei HAllia a um pulpiio saloio 
K 0 d(fu< da* atnrira* orretenta

Quem come carne de vacea 
Quando a egreja diz— não coma,
I>e Pedro, que está etn Roma,
As eulrauhas escavaca;

K cae n‘essa profundeza 
Onde habita o chamuscado !
Egual a este poccado 
Só cantar a Marsídheza!

Mas SC andas chupado e fraco.
K é mister que um ãcc  ̂engulas.
Lá t«‘us 0 (iiauá das bulas 
—  Ha-as até de pataco.

K quem scràn os patetas 
Tào faltos de bom governo.
Que metiam a alma no inferno 
Para poupar duas eh^ta>‘

Sab<'i, devote matula.
Que, por milagnnra rara.
Náo faz a carne niais cara 
f) pataqiiiulio da bula.

^  -«S i
■

--------

É’Ĥ EfLE;)4^

w . .

3
<5̂

w <■

Dizia ha dias Cupido 
Que na feira de ^ lem  
Houvera grande arruido 
N'um theatro de vintém.

Sabida a coisa, aflnal 
Qiietii preparou o larilho 
Poi a guaraa tnanemai 
Commandada p’lo Carrilho!

Este Carrilho., este Herodes 
Decerto perdeu o sizo !
Oh ! homem... vó se te podes 
Arrancar com mais juízo!
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A  C A J R T A  A D O K A D A
A proposito d* carta de despedida de Freitaa Oliveira

m
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iM V N C itiM W T ^

ACow^tiTutiawÇ

2%

Oh carta. a<lora<ta, 
I*or mim decorada, 
‘Vaca acr conservada 
Qual mimo d’amor.

J
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